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I — Plano de aperfeiçoamento do magistério primário e nor - 

malo 

Aprovação pelo Senhor.Ministro da Educação e CUZtura das Ing 
truçôês reguladoras da concessão de bolsas de estudo do INEP 

para o exercício de 1 955 e do fãano anual de aperfeiçoamep 
to de professores de Ebcolas Nbrmais, orientadores de ensino 
e professores primários num total de 316 bolsas e benefician 
do mais de 900 professores (Portaria nº 2 de 18 de março de 

1 955). 

II'- Escola primaria experimental no Distrito.Federa1 

Assinatura do Plano de colaboração e assistência técnica en— 

tre a Secretaria de Educação e Cultura da.Prefeitura do Dis- 
trito Federal e‘o Instituto Nacional de Estudos .Pedagõyi - 
cos para aperfeiçoamento de professores e realização de estu- 
dos e pesquisas pedagógicas sopre educação primária, com a in; 
talaçâb da escola primária experimental no edifício da Escola 
Guatemala (Ato de 19 de abril de 1 955). 

III - Centro Nacional de Aperfeiçoamento do Magistério e fes- 
guisas Educacionais e seus Centros Regionais, em São 

fuuzo, Belo.Hrozinte, Porto Alegre e Bahn . 

Aprovação pelo Senhor.Presidente da República do plano de 

aplicação dos recursos para o Centro Nacional com sede no Rio 
de Janeiro e os Centros Regionais de Aperfeiçoamento do Mh- 

gistério, com sedes na Bahia, Belo Horizonte, São fouls e Rio 
Grande do Sul, órgãos encarregados de promover, por estudos, 
pesquisas e cursos, a melhoria do Ensino primário e normal brª 
sileiros. (Ato de so de março de 1 955).
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I — Plano de aperfeiçoamento do ma- 

gistério primário e normal.
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGOGlCOS 

Portaria n.º oi de if de ºnª/”º,“, de 19 JV 

O Diretor do INSTITUTO NACIONAL 
DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS, devidamente autºrizado pe- 

le Sr. Ministro da Educação e Cultura e tendo em vista o 

disposto no art. 6º do Decreto—lei nº 8.583 de 8 de janei 
ro de l 9h6 

RESOLVE 

expedir as seguintes Instruções reguladoras da concessão 

de balsas de estudo, para o exercício de 1 955.

I 

DA NATUREZA DAS BôLSAS 

O INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓ— 

GICOS distribuirá, no ano de 1 95h, os seguintes tipos de 

balsas 

I .. Bêlsas de Especialização do professor primário 

a) em educação pré—primária 
b) em educação de excepcionais 
c) no ensino dos cegos 

Sim—Quim
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d) no ensino de surdos-mudos 

e) em outras especializações do interêsse dos planos educª 

cionais dos Estados e Territories brasileiros. 

II v Balsas de Aperfeiçoamento 

A I 
A - para professores de curso primario 

a) para exercício das atividades de classe, em geral 

b) para o ensino do Desenho, Trabalhos Manuais, Ar— 

tes Aplicadas e Arte Infantil 

B — para professores de Curso Normal 

a) em Recreação ou Jogos 

b) em Psicologia Educacional 

c) em Sociologia Educacional 

d) em Música 

O » para Supervisores de educação 

a) no ensino das disciplinas do Curso Primário 

b) em Trabalhos Manuais 

D - Para administradores dos serviços de educação 

a) em Introdução à Administração Pública 

b) Administração de Pessoal 

c) Relações Públicas 

d) Chefia Administrativa 

e) Organização e Métodos 

f) Administração de material 

II 

DA FINALIDADE DOS CURSOS E ESTÁGIOS 

Os cursos e estágios organizados pela Coor- 

denação dos Cursos do Instituto Nacional de Estudos Pedagogi—
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cos terão como finalidade concorrer para o enriquecimento dos 

sistemas educacionais dos Estados e Territórios federais, & 

estes oferecendo oportunidades, inexistentes na região, de 

aperfeiçoamento e especialização de pessoal que se dedique ao 

ensino primario, ao ensino normal e & supervisao de servi— 

ços educacionais.
' 

III 
DA DURAÇÃO DOS CURSOS E ESTÁGIOS 

a) a duração dos cursos e estágios em ques 
tão sera fixada para cada caso, em particular; a dos esta — 

gios em instituiçoes especializadas decorrendo do período de 

atividades das instituiçães em que se estiverem processando e 

de entendimento com as mesmas instituiçães. 

IV 

DAS conmçõas PARA A INSCRIÇÃO pg BOLSISTAS 

a) ser serventuário efetivo estadual ou dos 
Territórios, com dois anos, no mínimo, de exercício no cargo 
exigido em cada caso; 

b) merecer a inscrição do mesmo parecer fª 
vorâvel da autoridade escolar da região; 

e) atender às condições de seleção fixacias 
para cada caso, em particular: 

d) estar em boas condições de saude; 

e) comprometer—se & voltar ao Estado ou Ter 
ritorio federal de onde vier, e exercer as atividades em que 
se aperfeiçou, quando solicitado pela autoridade educacio — 

nal do Estado ou Territorio federal.

V 

DOS DEVERES DO BOLSISTA DURANTE 

O CURSO
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1)- 

2)— 

3) * 

h)— 

5) - 

1) - 

2)- 

1).- 

2) - 

ºbrigar-se a frequencia integral, salvo caso de doença , 

comunicada imediatemente & Coordenação dos Cursos do 

I.N.E.Po 

Submeter—se aos trabalhos e horarios exigidos 

Manter em nível elevado as relações com os encarregados 

do estágio e colegas 

Levar ao conhecimento do Coordenador dos Cursos as su— 

gestões que julgue úteis ao maior rendimento dos traba — 

lhos 

Ter bom.comportamento social e moral 

DOS DIREITOS DOS BOLSISTAS 

Receber mensalmente o subsídio da balsa, durante o pe- 

riodo fixado para o estagio 

Procurar orientar-se junto a Coordenação dos Cursos em 

seus problemas relativos aoé estagios que realiza e de 

alojamento 

Aguardar, de parte da administração da Educação nos Estª 
dos e Territories Federais, o seu aproveitamento em ati— 

vidades relacionadas com o curSo feito. 

IV 

DA APRECIAÇÃO DO APROVEITAMENTO DOS BOLSISTAS 

A apreciação do rendimento dos bolsistas será realizada 
através de observações de trabalho, relatorios, partici— 
pação em seminários e proVas exigidos em cada caso, bem 

como, em face das qualidades de interesse, aptidão, ded; 
cação ao trabalho, revelados durante o estagio. 

0 resultado dos trabalhos por eles realizados serª co- 
municado aos Srs. Secretários eu Diretores de Educação 
dos respectivos Estados ou Territôrios.
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VII 

DO DESLIQAMENTO DE BOLSISTAS DURANTE O ESTÁGIO 

Será cassada & bolsa concedida pelo Instítª 
-to Nacional de Estudos Pedagógicos, por proposta da Coordenª 

ção dos Cursos a juízo do Sr. Diretor do I.N.E.P., nos casos 

em que o bolsista atente gravemente contra os deveres estabe— 

lecidos neste Regulamento ou revele aproveitamento inferiorao 
mínimo exigível. 

VIII 

Os casos omissos neste Regimento serão re - 
solvidos pela Coordenação dos Cursos, de acordo com o Sr. Digg 

tor do Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos. '
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PROJETOS DA COORDENAÇÃO DOS CURSOS DO I.N.E.P. -— 1 955 

Erojeto nº 1 

ESTÁGIO PARA SUPERVISORES DE CURSO PRIMÁRIO E APERFEIÇOAMENTO 

DO PESSOAL EBRA OS CRINEPS 

Nfimero de grafessêres atingidos — 71 

Prosedância - todos os Estados e Territôrios brasileiros 
Estados de origem — todos 

Dur ação - Março 

_ 

1 - Objetivo: — 

a Junho 

jSenhor Diretoràb 

O presente estagio visa prinCipalmente & melhoria 
do ensino das Metodologias das disciplinas de en- 
sino primário e e desttnado a supertisores de en— 

sino, atuantes em Centros de orientação do profeg 
sorado e encarregados de cursos de aperfeiçoamen- 
to de professares. 

2.- Distribuição das bolsas: - Para êsse estagio são reservados 2 
vagas por Estado e uma por Territorio, em prin - 
cípio, sendo porêm redistribuídas pelos Estados 
mais interessados as não utilizadas* por outros; 
Com a finalidade de preparar pessoal carente pa— 

ra os Estados a que transferiremos parte da tare— 
fa de aperfeiçoamento do professor primario, se- 
rão ainda oferecidas vagas no Curso em questão 
parª professôres primários ou de Curso Normal de 
alta qualidade para se especializaram nas várias 
Metodologias. Pensamos contemplar com essas opor- 
tunidades os seguintes Estados: Bahia - 5, Por - 
nambuco - 6, Minas - 2, Rio Grande do Sul — 2, 
Rio - 8. O Estado de São Paulo poderá também ser 
contemplado com h vagas. Os professôres do Rio 
não terão direito a balsa. 
Essa distribuição tem sua razão de ser na análise 
das necessidades de cada uma das unidades citadas 
- na Bahia destrua-se a h. especialistas nas
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Matérias de ensino e sua Metodologia (um por 
matéria) e um em Metodo do projetos e Dire - 
ção de escola, em Pernambuco a u especialis- 
tas em Metodologia e dois diretores de esco- 
las de aplicação; no Rio Grande do Sul e em 

Minas & especialistas em Estudos Sociais e 

Ciênciasaturais e ao São Paulo o no Rio a 

especialistas nas várias Metodologias. 

3 - Desenvolvimento do trabalho: - 0 estagio, Que deverá ter 
a duração de quatro mêses a partir de março, 
será constituído fundamentalmente do semina- 
rios, observaçães o leiturassôbre o proble - 
ma do aperfeiçoamento do anoino das várias 
disciplinas do Curso Irimârio. 
Partindo das dificuldades mais verificadas por 
êsses professores no ensino primário dos seus 
Estados, constatadas pelo exame das provas dos 
alunos, e pela observação das atividades do prº 
fessor, procwar-se-â fixar o estudar com os 
bolsistas as razoes dessas dificuldades (do og 
dem psicolôgica, de preparo do professor, do 
ausência de bibliografia, da organização esco- 
lar, dos programas, do sistema de medida de 
rendimento escolar, etc) o as maneiras de pro- 
curar atende-las. 
Os alunos serão levados a análise, o mais pro- 
funda que as condições permitam, das causas em 

jôgo e a so assenhorearem das maneiras de ten- 
tar resolver o problema. Serão encarregados de 
trabalhos práticos, de pesquisas biblicgrâfi - 
cas, de organização de bibliografias seletivas, 
do preparação do material do orientação (arti— 
gos, circulares), de observação do trabalho reª 
lizado pelos técnicos de Educação do Distrito 
Federal, e, mesmo de realização de aspectos deg 
se trabalho. 
Além da parte relativa & Metodologia das várias 
disciplinas do ensino primário, ao Metodo do 
projetos, às instituiçoes escolares, a proble - 
mas gerais do ensino primário, serão propicia - 
dos, em particular ao grupo que trabalha em
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Centros de Pesquisas, oportunidades de estudo 
do problema de organização de programas, de 

organização de pesquisas destinadas & verifi- 
car as dificuldades do ensino e suas causas, 
e de discutirem o problema da promoção da Es- 

cola Primária. 
Aos professôres que deverão preparar-se para 
auxiliar os CRINEPS - escolhidos de preferên- 
cia entre pessoas que alem de terem sido “ou 

serem professêres primários tenham estudos 
mais profundos na matéria em cuja Metodologia 
pretendem se aperfeiçoar - será dado um pro - 
grama intenso na disciplina que ensinarão poª 
teriormante em cursos organizados pelo INEP 

ou pela Estado.Serâ recomendado que sejam peg 
soas dispostas a colaborar em cursos organizª 
dos pelo INEP ou pelo Estado, inclusive no iª 
terior dos mesmos.

_ 

Das atividades comuns do curso serão selecionª 
das aquelas que lheainteressem mais de perto. 

uq-'Orgªªento: - O plano em questão terá o seguinte arçamento 
“ ' 

maximo: 

Passagens . Cr$ 121.95u,70 
Bolsas e auxílio de alojamento 
(67 x m$ lh.000,00) .......... a$ 958.000,00 
Professôres ...............;.. ú$ 92.000,00 
Total Cr$1.151.95h.,00 
Gasto médio por bolsista ..... m$ 17.195,h0 
Gastos medios mensal por bol - 
siete ........................ && h.298,u0
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COORDENAÇÃO DOS CURSOS DO INEP 

Projeto nº 1 (25 parte) 

Formação de um quadro de estudiosos das matérias do 

curso primário e suas metodologias para Estados com programas de 

aperfeiçoamento do professorado primario. 

Numero de professêres atingidos - 51 

Estados de procedência - Pernambuco, Bahia, Alagoas, 
— são Paulo, Minas, Rio Grande do Sul e Distrito Federal. 

Época e duração do estágio - Março a Junho. 

l - Objetivos - O objetivo do presente projeto & dotar os Estados 
que auxiliam o INEP no programa de aperfeiçoamento 
do professorado primário ou têm programas proprios 
de interesse, nêsse sentido, de um grupo de pessoas 
que se dediquem ao estudo dos programas do ensino 
primário e dos recursos metodologicos mais eficazes 
para desenvolve-los. 

2 — Fundamentagão - Rossente-se o programa de aperfeiçoamento do 
professorado de certa deficiência de pessoal especi 
alizado para sua preparação, especialmente nos ra — 

mos de Estudos Sociais e Ciências Naturais. 
Essa falência de pessoal se verifica mesmo no Dis - 
brito Federal, dificultando enormemente o trabalho 
de aperfeiçoamento do professorado primario. Em viª 
ta disso, julgamos da maior utilidade dotar os Estª 
dos que nos estão ligados mais de perto no programa 
de aperfeiçoamento (Pernambuco, Bahia, Minas, Rio 
Grande do Sul) ou que desenvolverão programas pro - 
prias de aperfeiçoamento do prºfessor, com signifi- 
cação apreciável (São Paulo e Alagoas) de um grupo 
dedicado ao estudo das matérias do ensino primário 
e sua metodologia. As vagas oferecidas aos Estados 
em questão serão assim distribuídas: Pernambuco — 6 
(uma par especialidade) para Linguagem, Matemática, 
Estudos Sociais e Ciências Naturais, duas para Metº 
do de projetos e orientação geral do ensino ( estas 

_ultimas para diretores de Escolas Modêlo); Bahia-5 
(uma por cada matéria da Escola Primária e uma em
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Metodo de projetos e orientação geral de ensino; Mi- 
nas — 2 (uma para Metodologia dos Estudos Sociais e 

uma para Metodologia das õiências Naturais, para o 

I.S.E.R.); Alagoas - A (umawpor Metodologia, para a 
Fundação Educacional); São Paulo - h (uma por Meto- 
dologia para o I.P.P.); Distrito Federal - 8 (duas 
por Metodologia para professôres que colaborarão 
com o INEP). (l) 

3. Desenvolvimento do projeto - Os professores bolsistas terao um 

programa de aulas e seminarios sobre a materia em 

que se especializam e sua metodologia e de traba - 
lhos pessoais de organização de bibliºgrafias, rasº 
mos, traduções, aulas, planejamento de pesquisas e 
pratica de sua realizaçao, confecçao de material di 
datico, etc. 
O numero de membros de equipe de cada especialidade 
(& a 8) permitira aos professores encarregados do 
grupo um trabalho de orientação intensivo. 

& - Seleção dos bolsistas - A seleção dos bolsistas será realizada: 
* ' 

em Pernambuco, por D. Maria Elisa Viegas, delegada 
do INEP; 
na Bahia por D. Carmen Teixeira, Coordenadora do Our 
so Rural do INEP; 
em.Alagoas por D. Consuelo Pinheiro, que se encon - 
tra em Maceio, em missão do INEP; 

em Minas por D. Helena Antipoff, do I.S.E.R.; 
no Rio Grande do Sul por D. Eloah Brodt Ribeiro, dª 
legada do INEP;‘ 
e no Distrito Federal pelos professores encarrega - 
dos de direçao das equipes. 

Deverao ser levados em conta, nessa seleção, o pre- 
paro na disciplina em que o professor se deverá es- 
pecializar, seus conhecimentos de metodologia do se 
tor, o interesse pelo ramo e a disposiçao de colabo 
rar posteriormente com o INEP em periodos de ferias, 
indo inclusiúe para o interior realizar cursos. De 
preferencia devem eles ter sido professores primari 
os e ter conhecimentos de frances e ingles. 

S 
' Orçamento dogprojeto - (Ja incluido no projeto nº l). 

(1) Serão ainda concedidas 2 bolsas ao Rip Grande do Sul para Meto dologia dos Estudos Sociais edas Ciencias Naturais, para ele- mentos que auxiliarao o CRINEP.
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EROJETO Nº 2 

Curso de Recreação e Jogos para professores de Esco- 
las Normais. 

Número de bolsistas - zu 

Estados de Procedência - todos os Estados e Territo- 
I'iOSo 

A . ' 

Éppoa e duraçao do estagio - 1 mes (Julho). 

L__o_q___al 
- Rio 

1 - Objetivo - Influir no maximo como e realizªdo o ensino de Re— 

creaçao e Jogos nas Escolas Normais, para que se tor- 
ne mais util na preparaçao do professor primario no 
setor. 

2 - Fundamentagao - O ensino de Educaçao Fisica, Recreacao 6 Jo— 

gos nas Escolas Normais brasileiras e frequentemente 
realizado de maneira identica ao do ensino de 13211108. - 
çâo Física nas Escolas Secundárias, sem sentido pro- 
fissional, isto e, como ginástica e jogos para adoles- 
centes. Parece—nos bastante necessário que, sem abandg 
nar de todo o exercicio fisico para os alunos-normaliâ 
tas, ele se dirija no sentido de proporcionar- lhes inª 
trumentos para seu trabalho futuro como professores prá; 
mêrios, levando-os a compreenderem o papel e a impor - 
tância dessas atividades na vida infantil e a ter co- 
nhecimento das que são proprias a cada idade. 

5 - Desenvolvimento do trabalho - O estagio sera realizado princi- 
palmente sob a forma de seminarios sobre os parable º 
mas referidos, estudo da bibliografia e observaçães em 
escolas primárias da PDF e em parques infantis. Os alu 
nos terao ainda oportunidade de pratica. 0 estagio te— 
ra a duraçao de um mes e sera dirigido por D. Ruth 
Gouveia. 

u » Distribuição das bolsas - Cada Estado e Territorio terá di- 
* ' reito a uma bolsa. 

5- Orçamento do projepg - O orçamento do ::)rojeto & o seguinte: 

Bºlsas Col... 000.000.00.000.00%72‘000’00 

Passagens ............e.......bCI$80.165,10
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Pagamento professôres ..... m$ 15.000,00 

T 0 t a 1 Co...-..... cr$ 167.163,10 

Gasto médio por bolsista: fi$ 6.75h,20
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PROJETO Nº 3 

Seminário para professores de Música de Escolas Nor- 

mais. 
Número de professares beneficiados - 2h 

Estados de procedência - todos os Estados e Territo— 

rios. 
Época e duração do estágio - 1 mês (15 de Julho a 15 

de Agosto). 
'

' 

Local - Rio 

1 - Objetivo - O objetivo em vista é mudar a orientação em que é 

realizado, na maioria dos Estados brasileiros, o en- 

sino de Música nas Escolas Normais, levando a abolir 
os assuntos sem interesse para a formação dos profeg 
sores primários e passªndo a desenvolver os que lhe 
oferecem instrumentos úteis de trabalho e poderão 

criar um estado de espirito de compreensão e interêg 
se pelo ensino da Música das Escolas Primárias.

' 

2 - Fundamentagão — O ensino de Música nas Escolas Normais & ge— 

ralmente dirigido para o estudo de solfejo, ditado , 
teoria musical e preparo dos alunos para demonstra- 

ção de Canto Orfeênico, estudo de mâsicas para adul- 
tos. Além de sobrecarregar o normalista de maneira 
desnecessária, dispendendo um tempo que seria melhor 
utilizado abolindo-se parte dessas atividades, êsse 
ensino não leva à compreensão do valor da música pa— 

ra a criança, não motiva o professor,nem lhe da ins— 

trumentos para realizar o ensino de Música na Esco— 

la Primária. O presente Seminário se destina.a prosª 
rar mudar êsse estado de coisas, conduzindo o ensi- 
no de Canto Orfeônico das Escolas Normais para dire— 

ção mais adeqxada. 

5 - Desenvolvimento do plano - O estudo dos objetivos do traba— 

lho dos professsres primários nesse setor, de biblig 
grafia qua podera auxiliâ—lo, de músicas proprias pª 
ra a criança, da maneira.de iniciar na Escola Primá— 

ria a apreciação musical, das ligaçães da Mâsica com 

as outras materias, os métodos de ensino de Músi- 
ca nas Escolas Normais, serão os principais topicos
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a desenvolver neste Seminário, para orientar o qual 
pensamos convidar professores do Instituto de Educa— 

ção do Rio e do Conservatorio Nacional de Canto Or- 

feonico. Além dos Seminários, serão feitas observa - 
xções no Instituto de Educação, no Conservatorio Nª 
cional de Canto Orfeônico e em Escolas da Prefeitu- 
ra do Distrito Federal. 

h - Distribuição de bolsas - Cada Estado e Territorio terá direi 
' 

to a uma bolsa e os bolsistas terão um auxílio de ,. 
Cr$ 3.000,00. 

5 
- Orçamento do projeto - O orçamento do presente projeto é o 

'segúnw: 
BOlSaS .C.......‘.CCCI.I.......Q$ 72.000'00 

Passagens ...OQOIQOQOOQOQQQ'QO. cr$ 80.163,10 

Professaz'es goolooqo-oooacoooo. Cr$ 15.000,00 

Total coco-.0.coco-QOOcooouoo Cr$ 167.165,10 

Gasto médio por bolsista ..... $$ 6.75h,20
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PROJETO Nº u 

Aperfeiçoamento de professôres de Curso Normal de 

Psicologia Educacional. , 

Número de bolsistas— eu 

Procedência " Todos os Estados e Territôrios 

Duragão- 3 mêses 

Local - Rio 

1 - Objetivo - O presente projeto tem por finalidade levar os 
' 

professores de Curso Hummel da disciplina & dirigi- 
rem seu ensino num sentido mais adequado para a for- 
mação dos professores primários. 

2 - Fundamentação e desenvolvimento do trabalho - Os programas 

de Psicologia das Escolas Normais são excessivamente 

teoricas e por topicos, em vez de tratarem os pro- 

blemas reais com que se depara o professor primário 
e a parte de estudos básica a sua resolução. Um es- 

tudo dêsses programas e de programas estrangeiros 
da disciplina, da bibliografia sobre o assunto,e uma 

tentativa de fixação, por meio de questionários & 

professores primários e de Curso Normal, e Serví- 
ços de Psicologia, permitira verificar os problemas 

psicologicos fundamentais que interessam ao profes- 
sor primário. O estágio em questão terá por finalidª 
de dar conhecimento dêsse trabalho, oferecer biblio— 
grafia e material sobre tais problemas, permitir o 

contacto com Serviços de Psicolºgia, realizar seminê 

rios para resolver dúvidas e atender a problemas do 

ensino da disciplina. ' 

3 - Orçamento do projeto: 
Bolsas (zu a as 5.000,00 por 3 mêses). as 276.000,00 
Auxílio de alojamento ..........;..... m$ u8.000,00 
Passagens ............................ Q$ 80.165,10 
Pagamento de_professôres ............. a$ 50.000,00

' 

Total ................................ à$ uõh.163,10 
Gasto médio por bolsista ............. Q$ 18.090,00 
Gasto médio mensal por bolsista ...... Qâ 6.030,00
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PROJETO Nº 5 

Estágio para professores de Curso Normal de Socio- 
logia Educacional. 

Numero de bolsgs_- 2h 

Procedência_- Todos os Estados e Territorios 

Duragão — 2 meses 

Local. - Rio 

1 - Objetivo - O objetivo do projeto é procurar influir na manei- 

ra como é ensinada & Sociolºgia Educacional nas Esco- 

las Normais brasileiras, tornando-& mais adequada a 

finalidade de preparação do professor primario.
' 

2 — Eºªgamentagão - A análise dos programas de Sociologia de Escg 

las Normais e outras indicações & respeito do ensi- 
no de ãociologia Educacional revelam que êle & gp- 

ralmente feito de maneira puramente teorica e não ofg 
rece aozuªofessor primario os instrumentos Que se- 
riam necessários para melhorar seu trabalho. Faz-se 
assim, altamente util uma reunião de professores de 

Curso Normal de todo o Brasil (1 por unidade federa- 
da) com o fim de rever-lhes os pontos de vista e dar- 
lhes instrumentos de trabalho (bibliografia, oportunª 
dade de orientação e pratica de pesquisa, discussões) 
dentro dos problemas fundamentais que interessam ao 

professor primario, particularmente o relativo ao meio 

social e aos instrumentos para estuda-lo em cada ca- 
so. 

3 - Desenvolvimento do trabalho - O estagio envolverá seminários, 
leituras; estudos bibliográficos,;u=ojetos de estu— 

do do meio, e, se possivel, pratica de trabalho de 

campo. 

h - Orçamento do projeto: 

Bolsas (2h a 0% 3.000,00 por 2 mêses) . .__.._..__ 
Cr$ 11,11. 000,00 

Auxílio de alojamento ................ ú$ h8.000,00 
Ghºsnsporgjzg as 80.163,10 
Pagamento'de professores cª 20.000,00 
Total Cr$ 292.163,10 

Gasto médio por bolsista ............. ú$ 12.175,50 

Gasto médio mensal por bolsista ...... &$ 6.076,80
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. PROJETO Nº 6 (CRINEP DO R.G.DO SUL) 

Aperfeiçoamento de especialistas em educação para a- 

tuarem em orgãos de Administração geral da Educação dos Estados. 

Numero de especialistas atingidos — 
37 

Estados de procedência — Rio Grande do Norte, Pernam- 

buco, Bahia, Goiás e EspiritdSanto. 

Época e duração do estágio - Março a Junho, inclusi- 
Veo

. 

l '- Ob jotivos - O presente projeto se destina ao aperfeiçoamento 

de possoal integrante do corpo tecnico de orgaos su— 

pervisores do ensino. 

2 — Fundamentagao - Parece-nos do maior interesse o aperfeiçoa - 

mento de elementos tecnicos atuantes em Secretarias 
de Educaçao dos Estados ou nos CRINEP para que ve- 

jam da maneira esclarecida a situação do ensino no 

Estado, as principais razões de sua deficiência e as 

maneiras de procurar supera-las. 

Alguns Estados, por estarem realizando reformas de 

educação ou por se acharem mais diretamente ligados 
ao programa de aperfeiçoamento do INEP, parecem mg 

recer mais detidamente nossa atenção nesse sentido. 
Baseados nessas condições, propomos a seguinte 

. 

dig 
tribuição das vagas para êsse estagio: Rio Grande 

do Norte - 1, Bahia - 2, Goiás - 2, Pernambuco - 1 , 
Espírito Santo - 1. 

3 - Linhas gerais de trabalho - O estágio em questão será reali- 
zado no Rio Grande do Sul, soba supervisão de delega 
da do INEP no Estado, que traçou o plano de sua real; 
zação, incluindo estagios no Centro de Orientação e 

Pesquisas Educacionais; na Secretaria de Educação do 

Estado, em Escolas Normais , observação em escolas 
primárias e frequência a aulas do Curso de Adminis — 

tração escolar dolnstituto de Educação de Parto Ale- 
ge. 
Ésses estagios serão complementados por seminários , 
trabalhos pes soais, principalmente de estudos da si- 
tuação de escolas primar ias e normais do Estado e do

_ 

ensino das disciplinas do ensino primário e fixação 
de suas deficiências principais.
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h - Seleção dos bolsistas — Será realizada no Rio Grande do Nor- 

te pela Secretaría de Educação, an Pernambuco por D. 

Maria Elisa Viegas, na Bahia por D. Carmen Tsixeira, 
no_Espíríto Santo por D. Maria Madalena Pisa. O caso 

de Goiás ssrâ estudado posteriormente. 

5 — Orçamento do projeto: 

7 bolsas a era; 3.000,00 poz- b, mêses..." as 81900030 

Auxílio de Alojamento Cr$ 10.000,00 

Gratificação a professares Cr$ 20.000,00 

Passagens:
& 

2 Passagens Salvador - Pôrto Alegre ... %% 19-0Á8910 

2 Passagens Goiás - Parts Alegre ...... Úà 12.5h5,60 

l Passagem Vitôría— Psrto Alegre....;.. m$ 16.5ll,ho 

1 Passagem Natal - Pôfto Alegre ....... Úâ 12.161,u0 

l Passagem Recife - sarto Alegre ...... ªª 11.581,50 

Total . Cr$ 179.8u7,80 

Gasto médio por bolsista .............. Q$ 29.97u,70 

Gasto médio mensal por bolsista ......» m$ 7.h95,70
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memo Nº 7 

Aperfeiçoamento de professôres primários para o tra- 

balho de classe. 

Número de professôres atingidos - 25 

Estados de procedência - Paraíba, Bahia, Alagoas, 
O 

, 

P » 
Goias e Ceara ou Sao Paulo. 

Época e duração do estagio - Abril a dezembro. 

1 - Objetivo - Destina-se o presente projeto a preparar um grupo 

de professores primaries qua trabalhem em Escolas de 

Aplicaçao para exercer mais eficientemente as ativi- 
dades de classe. 

2 - Fundamentagao - Parece— nos da maior importancia o aperfeiçoa- 

mento dos professores primarios cuja atuação em Esco, 

las destinadas a observaçao e pratica de normalis- 

tas ou de professores em estagio de aperfeiçoamento 

lhes assegura um raio de açao especialmente snteres - 

sante. O plane de melhoria de todo pessoal nessas con 

dições não é de facil realização em tempo reduzido,pg 
las condições de que se precisa revestir e pela si- 
tuação vigente nos Estados. Terá de ser empreendi- 

do aos poucos, atendendo as necessidades mais pre- 

mentes, & importância dos planos que estejam em de- 

senvolvinento nos Estados e a receptividade que eles 

apresentem. Essas condições, no ano corrente, “parª 

cem existir nos Estados de Paraiba (criação de Esco- 

la-Modêlo para aperfeiçoamento de professores), Bahia 

(Escola Primária do CRINEP), Goiás (Reforma da Esco- 

la Normal de Goiânia), Alagoas (criação da Funda — 

ção Educacional), talvez no Ceará (Nova Escola Nor- 

mal de Fortaleza) e em São_Paulo (Instituto do Profeg 

sor Primário). 

Assim, julgamos interessante selecionar 5 (cinco) prg 
fessôres primários de cada um dos Estadascitados, pa- 

ra que realizem um estágio de 6 meses (de Março a 

Agôsto ou de Abril a setembro) no Rio ou em Pªrte Ale 

gre, dedicando- se 3 (tres) de cada equipe as tres pri 
meiras series e 2 as duas ultimas. 

O valor do estagio realizado por cada bolsista sera 
apreciado pelos orientadores de grupo e professores
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5 - Selegão 

junto aos quais estagiarem, atraves de todos os 

trabalhos de que sejam encarregados, não havendo prº 
vas formais ao término dos Cursos. 
Essa apreciação sera comunicada aos Estados de or; 
gem dos bolsistas. 
dos bolsistas - Ésses professôres seriam seleciona - 
dos, na Paraíba, pela diretora do Centro de Pesquisas 
— Maria da Conceição Freitas, ex-bolsista do I.N.E.P.; 
na Bahia por D. Carmen ieixeira, diretora dos Cursos 
do CRINEP; em Alagoas por D. Consuelo Pinheiro, que 
irá a Maceio em missão da C.C. realizar um Curso de 
Ferias. Quanto ao Ceara (ou São Paulo) e Goiás estª 
dar—se—â a maneira mais econômica de realizar a secº 
lhe sem comprometer-lhe & eficiência. Na seleção 
dos professares devem ser observadas as qualidades de 
de personalidade essenciais ao bom professor primário 
e qualidades de preparo intelectual. 

& - Linhas gerais do trabalho a realizar — Ao grupo de bolsistas 
serão propiciados estagios ao lado de professêres de 
qualidades destacadas e seminários destinados & suplg 
mentar, esclarecer e resolver dúxidas sôbre as obser— 
vagões realizadas. Desses trabalhos do Seminario se - 
rão encarregados dois professares do Rio Grande do 
Sul ou um do Rio Grande e um do Rio (Ésse plano, apli 
cado no Rio, no estágio de Jardbm de Ínfância dirigi- 
do por D. Marina de Albuquerque, no ano corrente, deu 
os melhores resultados). Serao ainda exigidas dos bol 
sistas relatorios, leituras controladas, estudos cri- 
ticos de programas—guias metodologicos, e ser-lhes-a 
facultada ocasião de colaborar nos trabalhos de clas- 
se e, mesmo, encarregar—ee das turmas que observarem. 

5 
- Orçamento do projeto — O orçamento do projeto e o seguinte: 

25 bolsas por 6 meses & &$ 2. 500, OO...Q$ 375.000, 00 
Auxílio de alojamento (&$ 2.000,00 por 
bolsista) ............................os 50.000,00 
Pagamento de professôres (2 professô - 
res a && u.000,00 mensais) ...........e$ A8.000,00 
Passagens:

. 

5 passagens Goias-Parto Alegre ......,&$ 29.963,50 
5 passagens Salvador-Parto Alegre ....&$ 3h.l59,30 
5 passagens João Pessoa-Parto Alegre 0% A2.h06,50
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5 passagens Maceió-Pêrto Alegre ..... à$ 39.553,60 
5 passagens Fortalezã—Pârto Alegre .. ú$ u8.855,50 

Tºtal Oi...—......l......OOCOOOOOOOUOClª 667.916,00 

Gasto médio por bolsista Cr$ 26.716,70 

Gasto médio mensal por bolsista ..... m$ 5.539,60
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PROJETO Nº 8 

Preparo de orientadores do ensino rural. 
Numero de bolsas - 9 

Estados de procedência - Amazonas, Pará, Rio Grande 

do Norte, Paraíba, Alagoas, Espírito Santo, Goiás, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. 

bro) 
Época e duração do estágio - 6 meses (julho a deseª 

Local - Instituto Superior de Educação Rural (Fazen 
da do Rosario, Belo Horizonte). 

1 - Objetivo - Formação de orientadores de ensino rural e diretores 
de Escolas Normais Rurais. 

2 - Fundamentagão - Parece de grande interesse a formação de orien- 
tadores de ensino rural e diretores de Escolas Nor * 

mais rurais para Estados em que ha uma tentativa de 
adaptação do ensino as zonas rurais. A realização do 
Curso de supervisores de ensino rural pelo I.S.E.R. 
,vai propiciar uma oportunidade de preparação dêsse 
pessoal. 
Selecionamos,por se acharem nas condições referidas, 
as unidades federadas abaixo,que serão contempladas 
com uma vaga, cada: Amazonas,Para,Rio Grande do Nor- 
te,Paraíba,âlagoas,ãspírito Santo (Escola Normal Ru- 
ral de Colatina),Goiãs,Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. 

5 - Desenvolvimento dos trabalhos - Os alunos realizarão tadas as 
atividades constantes do estágio (V.Erojeto'I.S.E.RJ 

h - Orçamento do projeto - O orçamento do projeto e o seguinte: 

10 bolsas por 6 meses a os 3.000,00 - de 180.000,00 
Passagens .OIOOOOOOIOO0.0.0.0.0.... “Erik Ll.9.09u,20 

Total ......ICIOIQOIQO......OOIOCOO %229.09u,20 
Gasto médio por bolsista .......... ú$ 25.h55,00 
Gasto médio mensal por bolsista ... ú$ u.2u0,80
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PROJETO Nº 9 

Aperfeiçoamento de pessoal das administrações de edu 
cação estaduais. 

Numero de beneficiados - 12 

Estados de procedência — a fixar 
Época e duração do estágio - 6 mêses cada curso ( lª 

e 29 semestres). 

l - Objetivo - 0 objetivo do presente projeto & aperfeiçoar o pessº 
al administrativo para as Secretarias de Educação Eª 
taduais. 

2 - Fundamentação — Não ha nos Estados cursos de preparação de pes- 
soal administrativo das Secretarias de Educação. Pag 
te dêsse pessoal tem funçoes de importância e que re 
querem uma preparação especializada. Úma oportunidª 
de para realiza—lo dos é oferecida pela Fundação 06-- 
tulio Vargas,com a qual firmamos um convenio a res - 
peito, em 195u. 

3 — Desenvolvimento dos trabalhos — Os bolsistas se dedicarao as se 
guintes especialidades: 

Administração geral; 
Administração de pessoal; 

Adminis tração orçamentária; 

Administração de material; 

Organização de material; 

Organização e Métodos; 

Relaçoes Públicas, 

realizando tadas as atividades programas pela referi 
da Fundação. 

u- Orçamento do projeto — De acordo com o convenio referido, a Fun- 
daçao Getulio Vargas recebera o Correspondente aos 
preços das passagens dos bolsistas e as mensalidades 
dos bolsistas no valor de a$ 3.000, OO (tres mil crur 
zeiros) mensais.
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PROJETO Nº 10 

Preparação de professôres de Trabalhos Manuais e Ar— 
tes Aplicadas. “ 

Numero de professôres beneficiados - 30 

Estados de Procedência - Amazonas, Pará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espírito Santo, São Pag 
10, Santa Catarina, Rio Grande do sul, Goias. 

Época e duração de estagio - 10 mêses (março a dezeª 
bro). . 

A 

Local e instituiçoes encarregadas - SENAI e Setor 
Pre— Vocacional da PDF - Rio. 

1 - Objetivos - Aperfeiçoamento de professôres de Curso Normal e 
preparação de orientadores de Trabalhos Manuais. 

2 - Fundamentagão - Não ha senão em alguns Estados oportunidade de 
preparação de professôres de Trabalhos Manuais. Da— 

da a importância dêsse setor de educação primária e 
a oportunidade de preparação de profissionais que o 
SENAI oferece ao INEP nos Cursos de Artes Aplicadas, 
parece oportuno um plano de concessão de bolsas da 
especialidade. Na distribuição dessas bolsas devem 
ser contemplados os professôres de Escolas Normais 
e orientadores de ensino que tenham oportunidade de 
transmitir o que aprenderem a outros professares. 
Estudando as necessidades de cada Estado, as oportu 
nidades que ja lhes foram concedidas no setor e as 
possibilidades de preparaçao no local que apresen - 
tem, ficou estabelecido que seria a seguinte & dis- 
tribuição de oportunidade mais desejável: 
Bolsas para realizar o Curso de Desenho e Trabalhos 
Manuais de Setor Pre—Vocacional da PDF: 

Para - l b81sa (Para orientador) 
Paraiba - l (Professor de Escola Modêlo) 

Pernambuco - 1 (Professor de Escola formal) 
Goias - 1 (Professor de Escola Normal) 
Bahia - 2 (Prorrogação) 

Espírito Santo - 1 (Professor de Escola Normal)
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Paranã - 1 (Professor de Escola Normal) 

Santa Catarina - 1 (Professor de Escola Normal) 

Rio Grande do Sul - 1 (Professor de Escola Normal) 

Bolsas para realizar o Curso de Artes Aplicadas do 
SENAI: 

Amazonas - 2 (Professor de Escola Normal e orienta— 
dor) 

Para - 1 (Professor de Escola Normal) 

Rio Grande do Norte - 2 (Prefessôres de classes anº 
ias & Escolas Primárias) ” 

Paraiba - 1 (Escola Modêlo) 

Pernambuco - 1 (Professor de Escola Normal e orien- 
tador)

. 

Alagoas — 2 (Fundação Educacional) 

Sergipe - l (Erofessor de Escola Normal) 

Goiás - l (Orientador de ensino) 

Espirito Santo - 1 (Professor de Escola Normal) 
São Paulo -'2 (Professor de Escola Normal-l renova- 
ção) 

Santa Catarina - 1 (Professor de Escola Normal) 
Bahia - 

5 (Renovação) 

3 - Desenvolvimento dos trabalhos - Seguirão os bolsistas os Cursos 
' 

das instituiçães em que estagiarem e que envolvem: 
SENAI: Tecelagem, Tapeçaria, Trabalhos em Madeira, 
Trabalhos em Metal, Encadernação, Cestaria, Desenho 
de projetos, Desenho decorativo, Metodologia, Fol - 
clore brasileiro. 
Setor Pré—Vocacional da PDF: Trabalhos em madeira, 
Trabalhos em fio e fâlha, Trabalhos Diversos (Gou - 
ros, encadernação, tecelagem), Trabalhos femininos, 
Fantoches, Marionettes, Desenho (Pedagogico, Copia 
do Natural, Decorativo, Figura humana).
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u — ºggamento do projeto - O orçamento do projeto 5 o seguinte: 

30 bolsas por 10 meses a &$ 2.500,00 -&$ 750.000,00 

Auxílio de alojamento .............. $$ 60.000,00 

Passagans .......................... ú$ 11h.525,00 

Tºtal ......OQOQOOOQ......OOOOOOICQC “3% 92h0325’00 

Gasto médio por bolsista ........... Q$ 330.810,90 

Gasto médio mensal por bolsista .... fi$ 5.081,10
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PROJETO Nº 11 A 

Preparação de educadores para a fase pre-escolar 
(Colégio Bennett, Rio). 

Numero de bolsistas — 6 

Procedência — Rio Grande do Norte, Paraíba, Bahia 
“ 

e Goiás 

Duração - 8 mêses (abril a novembro) 

Local e instituição - Colegio Bennett, Rio 

1 - Objetivo - Ereparo de educadores para a fase pre—escolar 

2 - Fundamentagão - Grande número de Estados brasileiros tem , 

"seus sistemas escolares abrangendo a educação prê- 
escolar, sem a paralela oportunidade de preparo de 
educadores para êsse trabalho. Os Jardins de In - 
rência têm um grande papel educativo e, inclusive, 
concorrem a diminuir o indice de reprovação no lº 
ano primário, que entre nos é assustador, desde que 
devidamente orientados. Do contrário, serão mero 
deposito de crianças ou far—lhes-ão exigências ao; 
ma do que suas condiçães permitem, perdendo suas 
possibilidades educativas. 
Éste projeto se destina a preparar professôres pa- 
ra a fase, para alguns Estados, cujo número de Jag 
dins e de professôres da especialidade parece jus- 
tifica-lo. Assim, o Rio Grande do Norte, onde ha 
11 jardins, 51 professares no setor e a que o INEP 
concedeu ate hoje apenas 3 bolsas na especialidade; 
a Paraiba,onde vem de criar-se a Escola Modêlo e 

que sô tem um professor especializado pelo ÍNEP; 
Goias, onde na 9 jardins & serem instalados proxi- 
mamente e que so recebeu 2 bolsas na especialidade 
do INEP, ate o presente, e a Bahia, onde na 90 clas 
ses e a que o INEP até o presente concedeu 5 bolsas. 
do Rio Grande do Norte e Bahia serão concedidas Z 
bolsas, e a Goiás e Paraíba 1. 

31— Planos de trabalho - O estagio realizado no Colégio Bennett 
' ' ' 

nesta Capital constará de observações e participa - 
não nos trabalhos de classe e sera contemplado pelo
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estudo de atividades proprias ao Jardim (Dramatiza— 

ção, Teatro de sombra, de fantoches, feitura de fag 
tochas e marionnettes etc). 

A - Orçamento do projeto: 

Bolsas - 6 bolsas por 8 meses a 

Cr$ 2.500,00 o....c-ooo Cr$ 120.000,00 

Auxiliº " c.;o...-'Tooooc'oooooo-o 12.000,00 

fiansaorte " ooo-oooooooocoooo. 2,4..131,70 

Subvengão ao Colégio Bennett .. 30.000,00 

Total .00....C-g-OGI'OOOOIOOOOOOI W 186.151,70 

Gasto médio por bolsista ..... 51.022,00 

Gasto médio mensal por bolsista 3.878,00
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EROJETO Nº 11 B 

Preparo de Professores para a fase pre-escolar 
(Estagio organizado pela C.C.). 

Numero de bolsistas - 6 

' I 
Procedênciª — Amazonas, Para, Paraíba, Pernambuco, 

Sergipe. 

Duragão - 6 mêses (março a agosto) 

Local ; Rio 

l - Objetivo - Idéntico ao do projeto numero 11 A. 

2 - Fundm mntagao - Identica a do projeto numero 11 A. 
Os Estados que se encontram na situaçao aludida no 

projeto numero 11 A, alem dos ja contemplados, re— 

ceberão oportunidades neste estagio. São êles: Pa- 

raíba - uma bolsa para professara dos cursos de 

aperfeiçoamento de professores da Escola Modêlo;Peg 
nambuco - 2 (o Estado tem 22 Jardins, 61 professa- 
res se dedicam à Educação do fase pré-escolar e sô 

recebeu do INEP até o presente 3 oportunidades no 

setor); Sergipe - l (7 Jardins, de matricula muito 
elevada e nenhuma oportunidade oferecida pelo INEP)! 
Amazonas — 1 (15 Jardins, nenhuma balsa até o pre - 
sente e pedido expresso do Estado); Para - 1 (ln 
Jardins, havendo apenas l balsa já concedida). 

3 - Plano de trabalho — O grupo de bolsistas fara, sob a direção 
de D. Marina Pires de Cavalcante Albuquerque, ex-di 
retora do Jardim de Infância do Instituto de Educa— 

ção do Distrito Federal, um estágio nos melhores Jag 
dins do Rio. Ésse estagio sera orientado por ques- 
tionários na parte de observação e compreenderá uma 

parte final de participação. Sera completado por 
seminários, relatorios, trabalhos pessoais, estudos 
sôbre a fase pre—escolar, alem de propiciar a opor- 
tunidades para tornar os alunos capazes de preparar 
material para atividades como Teatro de fantoches e 

sombras, por exemplo.
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h - Orçamento do Projeto - 

Bolsas - 6 bolsas & Crê—'É» 2.500,00 
por 6 mêses ........... 

Auxílio de alojamento .......... 
%anspºrte O......CQOOOOOOCOI... 

Pagamento de professôres . . . . . . . 

Tºtª-1 ooo..-.cooooooonoocoono..o 

Gasto médio por bolsista ....... 

Gasto médio mensal por bolsista 

mà 90.000,00 

00 12.000,00 

&& 56.500,10 

&& u8.000,00 

03 186.5u0,10 

&& 31.056,70 

03 3.882,10
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PROJETO Nº 12 

Preparo de professores para débeis mentais e de en— 

carregados de orientação de deSajustados. 

Número de bolsas » 7 

Estados de procedência - Cearª, Paraíba, Pernambuco, 

Bahia, Estado do Rio, São Paulo e Rio Grande do Sul. 

ªgoca e duração de estagio - 8 meses (Mais & Dezem- 

bro). 
Local e Instituigªo — Sociedade Pestalozzi do Rio. 

1 - Objetivo — Criar um grupo de professores especializados no 

Ensino de débeis mentais e no Eratamento de desajus— 

tados. 

2 - Fundamentação — Já há em vários Estados brasileiros, fazem, 
do parte do sistema escolar público ou privado, ins- 
tituições para atender a menores excepcionais. 
Dada a necessidade da formação especializada que ex; 
ge êsse setor e.a possibilidade que oferece & Socie— 

dade Pestalozzi do Rio de aceitar bolsistas de INEP, 
achames de grande conveniência e concessão de 7 bol— 

sas para e Curso Psico—pedagogico da mesma Sociedade. 
O estudo da situação do problema nos vários Estados 
levou—nos & fixar os seguintes como devendo ser con- 
templados nesse plano, por Ji terem estabelecimentos 
especializados onde o bolsista sera aproveitado: 

Pernambuco - 2 bolsas (Instituto Ulisses Pernambuco); 
Bahia - 1 bolsa (Sociedade Pestalozzi); 

Paraíba » 1 (Escola Modêlo); 

Rio Grande do Sul - 1 (Classes para débeis nas Esco- 
las Primárias Estaduais); e 

Estado do Rio n 1 (Sociedade Pestalozzi); e 

Ceará — 1 (Escola que será proximamente fundada para 
atender & exeepcionaià; ou 

São Paulo -,1 (Sociedade Pestalozzi ou classes para 
débeis mentais). ' 

3 — pesenvolvimento dos trabalhos — Os bolsistas realizarão tô—
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das as atividades constantes do Curso Psíco—Podagôgi— 

co da Sociedade Pestalozzi (V. anexo). 

& - rgamento do Erojgtc - O orçamento do projeto é o seguinte: 

Bºlsªs 0000.00.00...co.....cuoooo-cooo Ú$ I&DQOOO'OO 

AUXíliº para ªlºjamªntº ,.oooooooocooo a$ 1h0000,00 

TranSPOI’tG one...00.000000000000000... cr$ 22.573,10 

Auxílio ª Sociedade Pestalozzi (correª 
pondente â mensalidade dos alunos) ... &3 28.000£OO 

Tºtªl 0.0;00oooocoooooooooooo.o.ocooo. cr$ 20h..573,10 

Gasto médio por bolsista ............. Cr$ 29.22u,80 

Gesto médio mensal por bolsista ...... Ú$ 5.653,10
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bro). 

PROJETO nº 15 

Preparo de professores de Arte Infantil. 

*Númego de bolsistas - 6 

Estados de procedência - Pernambuco, Bahia e São 

Época e duração do estágio — 8 meses (Abril a Noveª 

Local e instituição — Colegio Bennett, Rio. 

1 — Objetivo - Visa 0 presente projeto criar para as Escolas de 

aplicaçao anexas a Escolas Normais uma oportunida- 
de de enriquecimento do currículo pelo desenvolvi- 
mento de atividades artísticas, oferecendo,ao mesmo 

tempo, aos normalistas,oportunidade de ter conheci— 

manta e orientação no setor. 

2 - gundªmºnºªgâg — Tendo as atividades artísticas um importan— 

te papel na educação infantil, julgamos de interes— 

se aproveitar a oportunidade que nos oferece o Colª 
gio Bennett de receber um grupo de bolsistas para 

observação e participação em atividades de Desenho, 

Modelagem, Música e Dramatização na Escola Primária.' 
As 6 vagas com que contamos serão oferecidas & Esta— 

dos qo desenvolvimento no setor educacional ofere— 

.ça mais possibilidades de aproveitamento futuro do 

trabalho dos bolsistas. São eles: São Paulo (2), Ba— 

hia (2), Pernambuco (2). 

3 — Desenvolvimento dos trabalhos — O estágio envolverá obser— 

vação, participação e preparo de material e sera di 
rigido por D. Maria Isabel Lutz. 

h - ºgçamento doãprojeto - O orçamento do projeto é o seguinte: 

6 bolsas por 8 meses a &$ 2.500,00....ú$ 120.000,00 
Auxílio de alojamento ...............03 12.000,00 

Passagens o...-..................o...Cr$ 17.u21,20 

Pagamento de professores ............&$ hB.OO0,00 

Total .....u.o..........ou.-.......Cr$ 197.121,20' 
Gasto medio por bolsista conoce-eo...“ 32.903,60 
Gasto médio mensal por bolsista .....&$ h.113,00
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PROJETO Nº lu 

Preparo de professores para surdos—mudos. 

Número de beneficiados - 

Estados de Erocedência — 

.. ' 
Época e duracso do estagio — 

Local e instituição — 

1 - Objetivo - Formar professores especializados para surdos—mª 

dos.
” 

2 — Fundamentagão — A formação de professores de surdos-mudos 
exige especialização, inclusive estagio em estabelg 
cimento de ensino para surdos-mudos. 
35 o Rio (I.N.S.M.), São Paulo e Minas(Instítuto 
Pestalozzi) contam com estabelecimentos de preparo 
de pessoal nesse sentido. 
ºs Estados em que ha estabelecimentos de ensino pa- 

ra surdos—mudos são: Amazonas, Pernambuco, Goiás, 
Minas, São Paulo e Rio Grande do Sul. 
No ano de 1 95h, atendendo a solicitação do INSM,f3 
ram concedidos a alunos que estavam iniciando o cu; 
so (0 qual 'É de 3 anos) um auxílio mensal de &$ ... 
600,00. O plano do ano corrente podera ser a renova- 
ção dos auxílios e a concessão de algumas bolsas a 

serem distribuidas pelos Estados em que haja insti — 

tuições de ensino para surdos-mudos,no Instituto Peg 

talozzi de Belo Horizonte,que especializa professô — 

res JÁ formados e os prepara em um ano letivo. 

3 - Desenvolvimento dos trabalhos - Os bolsistas realizarão tô— 

das as atividades programadas pela instituição em que 

se faça o estagio. 

h — ºrçamento do projeto — Dependerã das solicitaçSes que nos 
foram dirigidas.
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PROJETO Nº 15 

Preparo de professores para cegos. 

Número de Erofessôres beneficiados — 10 

Estados de Erocedência - Amazonas, Pará, Piauí,Cea- 

rá, Paraíba, Bahia, Goiás, Minas, São Paulo e Rio Grande do Sul. 

Égoca e duração do estígi — h.meses 

Local e instituição - Instituto Benjamin Constant,Rio. 

1 - Objetivo - Dotar os Estados em que hª estabelecimentos de on! 
sino para cegos, e sem cursos correspondentes de pro- 

paraçªo, de professores especializados no setor. 

2 - Fundementagãe — Alguns Estados brasileiros já incluiram em 

seus sistemas escolares públicos ou privados escolas 
para cegºs. Assim o Amazonas, o Parª, o Piauí, 0 Cea— 

rá, a Paraíba, a Bahia, Goiás, Minas, São Paulo e Rio 

Grande do Sul. Trata—se de ensino requerendo preparo 
especializado,de que se vem encarregando o Institu- 
to Benjamin Constant dêste Ministério, que pode nos— 

sa colaboração auxiliando no transporte e manuten — 

ção de seus alunos. 
0 presente projeto visa a atender â situação, ofere- 
cendo a cada um.dos Estados referiáos uma bolsa para 
a especialidade 

3 - Desenvolvimento dos trabalhos - Serª organizado pelo Institg 
to Benjamin Constant, cujo Curso de Formação de Pro- 
fessores os bolsistas devem realizar. 

h ' ºrgamento do Erojeto - O orçamento do projeto é o seguinte: 
10 bolsas por u.mêses a u$ 2.5oo,oo u$ 100.000,00 
Transporte c........................ && g9,035;y0 
Total .............;................ de 1u9.095,uo 
Gasto médio por bolsista ........... U$ 1h.909,60 
Gasto médio mensal por bolsista .... Ú$ 5.727,hD
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17303e Nº 16 

Viagem cultural de professares de São Paulo 

Numero de professores atingidos - 10 

Procedencia - Sao Paulo 

Duragao - de 30 a H5 dias (datas a serem fixadas 
pelo Estado de Sao Paulo, no lº semes— 

tre do ano). 

l - Objetivo — Tem o presente projeto por objetivo propiciar a 
um grupo de educadores paulistas o conhecimento 
das principais características de alguns sistemas 
escolares de educação primária de certos Estados 
brasileiros (Pernambuco, Bahia, Minas, Paranã, San 
ta Catarina e Rio Grande do Sul). 

2 - Fundamentagao - O presente projeto foi solicitado pelo Dr.Car 
los Correa mascaro, diretor do Departamento de Edu 
caçao Primaria de Sao Paulo, com o objetivo de co- 
lher dados para estudo dos problemas de organiza - 
çao do ensino primario no Estado e nos parece util 
pela oportunidade que dara de oferecer termos de 
comparação e de estudo dos fatores que influem na 
organização dos sistemas escolares, das deficiênci 
as verificadas nessas organizações e suas causas e 
das soluçoes satisfatorias nêsse ou naquele setor 
encontrados por outras unidades federadas. 

3 - Desenvolvimento do plano - Duas equipes de educadores paulis-- 
tas, escolhidos pelo Estado e de cinco membros ca- 
de, dirigir-se-ão uma aos Estados de Bahia e Psr - 
nambuco e outra a Minas, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. 
Serão visitados orgãos administrativos e técnicos 
e escolas das capitais e do interior desses Esta - 
dos. Os bolsistas deverão fazer um relatorio das 
Observacoes feitas a ser apresentado ao INEP, e 
à Diretoria de Educação de São Paulo. Cada bolsis 
ta tera direito a um auxilio de m$ 6.000,00 ( seis 
mil cruzeiros) e as passagens aereas da capital de 
São Paulo as capitais dos Estados visitados.
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h - Orgamento - O orçamento do projeto é o seguinte: 

Auxílio a bolsistas ................ m$ 60.000,00 

Passagens .COOOICOOOCCOCOOOOI00......W 67.78u,00~ 
a$'127.78u,00 

Gasto médio por bolsista .............&$ 12.778,h0
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PROJETO Nº 17 

Curso de férias para professores primários em Minas 

Número de bolsistas atingidos - 100 

Local - Belo Horizonte 

0 presente projeto se origina de uma solicitação da 

Secretaria de Educação de Minas Gerais. 0 Estado deverª organ; 
zar um Curso de Férias para cêrca de 100 (com) professôres pri— 
mários e pede a êste Instituto uma a.juda financeira de ª$ ..... 
300. 000,00 (trezéntos mil cruzeiros) para pagamento de professo 
res e auxílio & bolsistas. 

É conhecida a seriedade dos Cursos do mesmo tipo 
antoríonnente organizados pela Secretaria de Educação de Minas 
e em que têm colaborado, inclusive, vários professôres do Rio. 

O programa detalhado do Curso está sendo aguardado. 

o orçamento do projeto é de .......... mà 300.000,00 

0 gato médio por bolsista & de ,...... a$ 3.000,00
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PROJETO Nº 18 

Aperfeiçoamento do professorado primário da Paraíba. 

Numero de professares beneficiados - 

gºzªdo de_procedência — Paraíba 

Época e duração do estágio 

Local - Paraíba 

1 - Objetivo - Divulgar tecnicas relativas ao ensino da classe e 

principalmente criar entre o professorado primário 
do Estado um clima de compreensão e receptividade pª 
ra com os serviços de orientação do professorado(ceg 
tro de Orientação, recêmrcriado) e de aperfeiçoamento 
dos professores primarios (Escola Modelo, a instalar— 
se em 1 955). 

2 - Fundamentaçao - O Estado da Paraiba se encontra em momento 

de grandes transformaçãos educacionais: acaba de ser 
criado em João Pessoa um Centro de ºrientação do'Pro- 
fessorado, dirigido por ex-bolsista do INEP, que está 
preparando ainda três de suas auxiliares, e sera inau 
gurada proximamente uma Escola Modêlo com cursos parª 
lelos de aperfeiçoamento do professorado. O Centro 
de Orientação se propõe a organizar uma missão pedagâ 
gica para ir ao interior com os objetivos já referi - 
dos no item 1, e para o qual pediu um auxílio de .... 
&& h0.000,00 ao INEP. 

Julgªmos de grande interesse prestar essa colaboração, 
que poderá auxiliar a renovação que se esta pretendeª 
do realizar. 

3 - Desenvolvimento dos trabalhos - Uma equipe de tres profess-o - 
res, todos eX-bolsistas deste Instituto, chefiada pela 
diretora do Centro de Pesduisas recemrcriado, ira ao 
interior realizar o plano referido no item 1 e de que 
aguardamos um programa mais minucioso. O plano será 

realizado durante as férias escolares; 

h - Orçamento do projeto: 
Auxílio do Estado da Paraiba ..........;e$ no.ooo,oo 

Gasto médio por professor ..............Q$
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PROJETO Nº 19 

Aperfeiçoamento do professorado primário do Estado 
de Alagoas. 

Numero de professôres atingidos - 75 

Estado de procedência - Alagoas 

Época e duraçao de estagio - 1 mes (Janeiro de 1955) 

Local - Maceio (Alagoas). 

1 - Objetivo - Aperfeiçoamento do professorado primário do Estado 
de Alagoas pelo debate e esclarecimento de proble- 
mas relativos ao trabalho de classe. 

2 - Fundamentação - Há mais de um ano vem o Estado de Alagôas sol; " 
citando do INEP o envio de um professor do Rio para 
a realização do objetivo citado. Considere o Sr.Se 
cretario de Educaçao do Estado que o trabalho e de 
grande utilidade para Alagoas. Por duas vezes já 
tentou o INEP enviar professores ao Estado; sem coª 
seguir,por motivos varios, realizâilo. O interesse, 
persistente do Estado e o clima criado pelo valor 
que & legislaçao do ensino atribui a tais cursos, 
alem do fato de estar sendo criada la uma Fundacao 
Educacional, nos levaram a julgar do maior interes- 
se prestar o auxílio solicitado. 

3 - Desenvolvimento do projeto - De 26 de dezembro a 51 de janeiro 
permanecerá em Maceio D. Consuelo Pinheiro, a qual 
se encarregará de realizar seminários e demonstra — 

çoes sobre os problemas do ensino nas classes prima 
rias. Procurara a referida educadora tratar de pro 
blemas como o dos objetivos do ensino primario, o 
das caracteristicas psicologicas da fase e dos re - 
cursos que se vem revelando mais eficazes no ensino 
das várias disciplinas do Curso Primário. 
Os trabalhos procurarão atender as solicitaçães dos 
;rofessôres, em vista de suas dificuldades reais. 
D. Consuelo Pinheiro realizará ainda debates com um. 

grupo de diretores de escolas sobre problemas rela— 
tivos & seu trabalho.
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h - Orçamento do projeto — É o seguinte: 

Passagem de professôres (Río-Maceiô) 

Pagamento de professôras ........... 
Hospedagem 0.0.0.0...no...-000.00... 

Tºtal 0.00.0.0...CODI-OQOIOOOODQOIOI 

Gastº Médiº por alunº innocence-o... 

0% 3.827,00 

0$ 10.000,00 

03 7.500,00 

0% 21.527,00 

Cr$ 
' 9.8q
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III - mantra Nacional de Aperfeiçoamento 

do Magistério e Pesquisas Educacãº 

nais e seus Centros Regionais, em 

São Paulo, Belo Horizonte, P63"- 

to Alegre e Bahia. 

"”má,
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Minuta de exposição ao Sr. Pre— 

sidente da República no proces— 

so 4 486/55 

Senhor Presidente: 

Before-8e o presente processo à distribuição da ver - 
ba global de &: 30.ooo.ooa,oo, reduzida, em virtude do plano 
de economias, a a eo.ooo.ooo,oo, destinada & "Manutenção de 

Centros Regionais, para o aperfeiçoamento do magistério" (Ve; 
ba 3, consignação 3, sub—consignação 01, Acordos, item 25, 
al (ma 3). 

Os recursos em vista serão aplicados, meidante acofz: 

dos, na manutenção do Centro Nacional de Aperfeiçoamento do 

Magistério e nos centros regionais da Bahia, de Minas Gerais, 
de São Paulo, e do Rio Grande do Sul. 

Tais centros, que repreSentam desenvolvimentos nor - 
mais da ação do I.N.E.P. terão os seguintes objetivos funda - 
mentais:

, 

Relativamente ao Centro Nacional: 

A-A pesquisa das condiçó'es culturais do Brasil em suas diver— 
sas regiões, das tendências de desenvolvimento e de regres- 
são e das origens dessas condições e forças — visando a uma 

interpretação regional do país tão exata e tao dinâmica quem 

to possível; 

A. 1 - a formulação de uma pol z'tica institucional, e319:- 

cificamente de referência & educaçao, capaz de orien- 
tar aquelas condições e tendências, no sentido do de- 
senvolvimento deseja'vel de cada região do país; 

B - a pesquisa das condições escolares do Brasil, em suas di— 

versas regió'es, por meio do levantamento dos seus recur - 
sos em administração, aparelhamento, professores, me'todos 

e conteu'do do ensino, visando apurar ate' quando a escola 
esta' satisfazendo as suas funções em uma sociedade em mu- 

dança, para o tipo urbano e industrial de civilização d; 
mocrcítica, e ate' quanto esta' dificultando essa mdança,
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o 

com a manutenção dos objetivos apenas alargados da socie— 

dade em desaparecimento. 

ã-luz da politica institucional formulada pela pesquisa 

antropo—social e das verificaçôes de pesquisa educacional 

l — elaborar planos, recomendaçõês e sugestões para a re- 
construção educacional de cada região do pais, no nf; 
vel primário, rural e urbano, secundário e normal , 
superior e de educação de adultos; 

2 - elaborar, baseados nos fatos apurados e inspirados na 

politica adotada, livros de texto de administração eg 

colar, de construção de curriculo, de_psicologia edu- 

cacional, de filosofia da educação, de medidas escolª 
res, de preparo de mestres, etc. etc. 

Conjuntamente com esse trabalho de peSguisa, interpreta — 

çãb e planejamento e elaboração de material pedagógico, e 

por meio dele, o Centro treinard administradores e espe - 
cialistas em educação para abastecer os Estados e os Uen- 

tros Regionais de.Estudos Pedagógicos, que estão sendo 

criados nos Estados, ligados ao master center do Rio de 

Janeiro e, se possibel, os próprios departamentos de edu— 

cação das escolas de filosofia das universidades brasilej 
ras. 

. Relativamente aos Centros Regionais: 

Recolher, elaborar e divulgar documentação pedagógica;' 

realizar e estimular estudos e pesquisas pedagógicas; 

'realizar o aperfeiçoamento e a especialização de profes — 

sor primário e de Curso Nbrmal, bem como de administrado- 
res e orientadores educacionais e pessoal dos orgãos de 

estudos dos problemas de educação. 

Os planos de trabalho dºs centros foram aprovados 
pela Comissão Especialfinstituida por mim ejcomposta de dire- 
tores dêste.Ministério e representam a implantação ou o de- 
senvolvimento dos serviços de aperfeiçoamento do magistério e 

estudos no campo educacional, mediante um regime de acordos, 
nos 

ª ! 
termos da verba orçamentaria, com os Governos Estaduais, 

ou.Entidades 0u1turais.
Q
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0 aperfeiçoamento do magistério prima'rio e normal , 
que vem sendo feito pelo INEP, desde a sua criação, tomara' 

em face dêsses C'entros nova incremento, por isto que se apoi- 
ara' em nu'cleos de documentação, pesquisa e estudos pedagc'gi - 
cos, não so' de todo o país, como de suas regió'es principais. 

Tenho, assim, a honra de solicitar a Vossa Excelência 
se digne de aprovar o plano de apl icação dos recursos do C'en- 

tro "Nacional e dos centros regionais de“ Aperfeiçoamento do lgg 

gistério. 

Saudo Vossa Excelência mito respeitosamente.
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Senhor.Ministro: 

zw atençao ao despacho de sua Excelência o 

Senhor.Ministro, tenho a honra de apresentar os seguintes es- 

clarecimentos: 

1) 

2) 

3) 

4) 

5) 

0 ofício que deu origem a este processo, dirigi- 
do ao Senhor Chefe do Gabinete, visava atender a 

solicitação, constante do telegrama circular nº 
3 881 de 23/12/1954 do Gabinete para indicar o 

plano de aplicação dos recursos globais previs— 

tos no orçamento para manutenção e instalação do 

Centro Nacional e dos centros regionais; 

fbr isto mesmo, nele se declarava que o progra- 
ma proposto tão somente indicava "em largos tra - 

ços, as parcelas que serão mobilizadas para o cas 
teia dos referidos organismos"; 

lendo sido êsse esbõbo de distribuiçao de verbas 
encaminhado & Comissao Especial, foi o mesmo ali 
aprovado, pedindo o relator que se juntassem os 

planos de trabalho dos centros, o que foi feito , 
conforme anexo; 

Ab ofício inicial, nao cabe realmente referência 
a ªPessoal“, no sentido estrito da palavra, pois , 
devendo os serviços dos centros ser executados por 
meio de "acordos” com os Estados ou entidades cul- 
turais, toda a parte de pessoal cai sob a rubrica 
de ”serviços de terceiros"; 

0 problema de se enquadrarem os planos dos Cen - 
tros aos diapositivos da Portaria n.5 de 6/1/55 
resolve-se em face do § 29 do art. lº, que execu- 
ta os acordos do dispositivo do § lª do mesmo ar- 
tigo, e do art. 49 que dispõe sobre prestaçao 

de serviços ou tarefas, ”independentemente de sª
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bordinação administrativa ou disciplinar". Tais 

diapositivos regem especia1mente os casos dos 

"acordos" a serem assinados para a mamtençao dos 

centros; 

6) Damos abaixo os planos de trabalho, com os res- 
pectivos orçamentos, para cada um dos Centros: 

ammo EAC'IONAL ª APERFE; QOMP QQ MGISªQ 

0 G'entro Nacional, conforme a documenta- 

ção anexa, vai constituir de um centro de pesquisas educate-{g 

nais, destinado a treinar bolsistas associados por intermédio 
do proprio trabalho de pesquisas.

I 
O seu orçamento compreendem: 

S rv os ª; terceiros - incluindo ser 
viços de direçao tecnica, de coordenª 
dores de setores, de pesquisaderes,de 
secretaria, de biblioteca, de conser 
vação, etc........................... G8 7.140.000,00 

Material ooo...ooooonoooooco-ooooonoo & 800.000,00 

ºutrºs encargºs 0000.00.00.0000000000 & 150.000,00 

O acordo será feito com a CAPES, ficando a 

mesma habilitada com recursos para custeiar as prestações de 

serviços de do is co-diretores, 14 coordenadores de setores 

[de Pesquisa, 20 pesquisadores de campo e os serviços comple - 

mentares de secretaria, da biblioteca e da conservação e as- 

seio do centre. A prestação de serviços sera' ajustada, nos 

termos da portaria nº 5, mas levando-se em conta que vão tra— 

balhar no Centro eSpecialistas estrangeiros e nacionais, obe— 

decendo os honorários às condições ja' estabelecidas, quan- 

to aos estrangeiros, pelas organizações internacionais e qual: 

to aos nacionais aos padrões brasileiros existentes, levandº 
se em Conta certa equivalência, do ponto de vista de nível de 

vida, do especialista nacional e do estrangeiro. Todos os ca- 

sos em que se fizer necessário modificaçao dos padrões exis-
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tentes poderão ser submetidos a aprovação prévia do Senhor 1g 

nistro. 

aª 2120 REG-£0Nª pg SAO PAULO~ 
A organização e manutenção dêste Centro sg 

ra' objeto, conforme determinação do Senhor Ministro, de entey 
dimento com o Governo do Estado, cumprindo—me recordar que a 

combinação ta'cita seria a do Centro constituir—se numa ins- 
tituição complementar da Universidade de São Paulo, achandº 
se o prédio de sua sede na Cidade Universitária. 

Previsão de recursos para início 
dos trabalhos êste ano no 0entro..... @3 4.100.000,00 

gm REGIONAL pg APEBFEIQOAWO gg momma 
(BAHIA 

0 acírdo para a manutenção do Centro Re- 
gional da Bahia compreenderá a administração e conservação do 
pre'dio e propriedade do Centro, a manutenção de cursos de qse: 
feiçoamento e de uma escola experimental prá—vocacional com 

450 alunos e um serviço de documentação e pesquisas educacip 
nais. 

.Para custear tais serviços foi previsto o 

seguinte orçamento: 

ADMINISJY-ZAÇ'ÃO, oommmção, APARE’LHA 

WW E SEEK/75705 GERAIS: 

niggsg tgrggims, compreendendo 

serviços de administração, de secretª 
ria, de conservação e limpesa, de m 
nutençã'o de culturas agrícolas e de 
transportes oooococo-oclooooooooooooo- & 600.000,00 

mtgzigl, compreendendo reparos, instª 
Iaçó'es, equipamentos, al imentaça'o e m 
terial de consumº co...-oooooooooooooo &: 600.000,00
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Outros w, compreendendo eve_7_2 

tuais e inprevistos ooo-o COI.. ooo no... G3 180.000,00 

0572.303 gg: APERFEIQOAWTO 

3532.4010 DE APERFEIÇOAMTO EM JARDIM 
DE IWÃÍVÚIA: 

Semigos ª; ggccggros — serviços de 
professó'res es 12.000,00 My - material de consumo ...... &3 6.000,00 

ªtrªsªm; - auxílio a 30 boi_s 
tas em cursºs de 2 meses .............Q$ 30.000, 00 

CURSOS DE mmzs'mç'zo ESCOLAR PARA 

30 BOLS’IS’TAS’: 

Sºcºiggs gg gercgires - serviços das 
professcfres no.oooooonoooooooooooootooo & 12.000,00 

MÉQZZQZ ' material de consume no...... ª 6.000,00 

Outrog gncargog - aux-fz io aos 30 b018i_8_ 

tas oooooooooooooooooooo.ooooooooooo... @5 30.000,00 

002230.:- DE APERFEIÇOAWO mpwmo E 
ARTES rmvsmIAIs (A 30 Bowlsms, DE 
101000 A NOVEMBRO): 

Sgrgigog gg Égrcgimg — serviços de 
prOfeSSO‘res especial iZGdOSQ'o'oooooooccoo &; 60.000,00 

lªtªriª! _ material de cºnsumo ...no... & 30.000,00 

Oªgrog gªgarggs - auxílio a 30 bolsis- 
tas, 03 400,00 mensais .e: 108.000,00 

ESTÁGIO DE WEIÇOAWO EH MBALHOS 
MAWAIS : 

83221205 45 Égrgggros - serviços de 
professgres oooooooooooooooooo...o-ooo & 32.000,00 

Ml 00.00.00...o.ootooooooooooo.o. & 18.000,00
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ªtras ªmargos — auxílio a bolsistas .. es 40.000,00 

ORGANIZAÇÃO E MENÇÃO DA ESCOLA EX- 
Pmrma'AL PRÉ—VOCACIONAL - 450 ALUNOS: 

Serviços ª; ;grggiros - compreerdendo 

serviços de administração, de professo:- 
res, de conservação e asseio do prédio.. G3 660.000,00 w - compreendendo uniformes e mg 

teria.! de tída ordem para a escola...... E8 696.000,00 

Qªgrºs gmargog - merenda escolar e 

assistência aos alunos (3.270.000,00 

SERVIÇO DE DOGWAÇÃO PEDAGÓGICA E 
mQUISAS EDUCACIONAIS: 

Sgryzggg ª; Mg - compreendendo 

pesquisadores e te’om‘cas .............. &: 160.000,00 

Hat r , compreendendo material de 
consumo e livros 00000000000000.0000... G# 903000.09 

To t a 1 ..ooooooooooooo & 3.640.000,00 

em ªª.-Iºgª 2%” __'E º 29ºw º 
(mas mags; 

Para manutenção do Centro Regional de Mi- 
nas Gerais sera' assinado um acordo com a Secretaria de Educa— 

ção do Estado, a qual devera' comprometer-Se a manter cursos 
de aperfeiçoamento em parte custeados pelo I.N.E..P. e em par-— 

te pelo Estado. 

Para custear os cursos sob responsabilida— 
de do I.N.E.P., foi previsto o orçamento seguinte: 

I — 3 CURSOS DE amargo/amaro DE mg 
338802233 311412108 Pm 0 2794341330 

DE ousam, sumo W ESPECIALIZÁ 
00 mm A CLASSE ..PRELIZHIVAR, ABRAN-
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asma A0 mao 150 mormsôm: 

1. Secvigos ªew - incluindo 
direção técnica e administrativa, 
coordenadores, professcfres es— 

pecializados, secretaria u...... & 340.000,00 

2. w - incluindo material pe; 
manente e de consumo coo-00.00.... (5 475.000,00 

3. Mm; % - incluindo auxí— 

Zio a 150 bolsistas e despesas 
eventuais ooooooooIo-oooooooooooo & 385.000,00 

II - CURSO PARA SURERVISORES’ DO msmo 
RURAL (REGIW as INZZENATO) 

1- W de w- incluía 
da direção, professores, encqr 
regados de assistência médica, 
agronóhos e encarregados de 

serviços subalternos .. . . . . . . .. 63 357.000, 00 

2. m W - incluindo ajª 
da de custo a 30 bolsistas, ma- 

mtença'o de bolsistas, professf 
res, auxiliares e despesas; ali-'- 

versas ..................uu... 634455000200 
.‘Z'o t a 1 "nu......" @32000.000,00 

___c'maº ___—miam ºs ___Mmm amam 
» 

(RIO GBM DO SUEZ

\ 

Sera" assinado com a Secretaria de Educa - 
ção do Estado, a exemplo do que foi realizado em 1 954, um 

acordo, pelo qual figue “Segurado que-o URINE!” do Rio Grande 
do Sul organizará cursos e esta'gios para administradores de 
educação e professa—res primários, preparara' bibliografia pe- 
dago'gica e mceriai dida'tico, organizará um serviço de docª 
mentação pedagógica e real izara' estudos e pesquisas. 

Para custear êsses trabalhos, o I.N.E.P.
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previu o seguinte orçazmnto: 

1- ma - incluªm 
do direção, serviços de adminis— 

tração, professõ'res, encarregados 
de estudos epesquisas, bibliotg 
ca'rio e outros auxiliares, alu - 
guel do prédio, serviços de con - 
servaçá'o e asseio do pre'dio ....... GS 940.000,0 0 

2. Materiªl - incluindo material per— 

manente para a biblioteca, filmot; 
ca e demais serviços, material pa- 
ra pesquisas, material didático em 

geral e material de consumo ........ &: 880.000,00 

3. ºutrºs gºgargos — incluindo publ i- 
caçõ'es, hospedagem, tramporte e

_ 

eventuais e imprevistos ........... &: 350.000200 

To t a 1 ............ © 2.170.000,00 

Em resume, pois, os recursos assim se dis— 

tribuirã'o: 

1) centro Nacional &: 8.090.000,00 
2) Centro Regional de são Paulo ez 4.100.000, 00 

3) Centro Regional da Bahia ........ QS 3.640.000,00 
4) Centro Regional de Minas Gerais . (28 2.000.000,00 
5) centra Regional do R.Grande Sul.. & 2,17Q,Qag,m 

To t a 1m........... (B 20.000.000,00 

Nos têr-mos do despacho acima referido, te- 
nho a honra de submeter & aprovação do Senhor Ministro a ar— 

ganizaçà'o e os planos de trabalhos do Centro Nacional e dos 
Centros Regionais de Aperfeiçoamento do Magistério. 

Saude Vossa Excel Énc ia muito respeitosamezz 
te. 

Anísio Spinola Teixeira 
(Diretor do INEP)


